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FAZENDAS REUNIDAS "SANTA FE*

Apresentamos o

exemplar puro san
gue da Raça Gir,

com 32 mezes,

HORIZONTE
um dos grandes
exemplares dessa
raça no plantei
que ali se seleciona.

É chefe de um dos

conjuntos chita

de vermelho da

Fazenda.

•é

R. M. V.

CAMPO

MINAS
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Revista Agro-Pecuária soli o patrocínio da «Sociedade Rurai do Triãnguio Mineiro»
UBERABA — DEZEMBRO de 1944

E-,
XCEPCTONÁLMENTE, apresentamos, com a adição de Dezembro,

este suplemento, dedicado- à história de criador de gado zebú de
um dos mais jovens, porém, mais ousados, tenazes e inteligentes
selecionadores do Pais — Oswaldo Reis, em suas fazendas reunidas
"Santa Fé", no Município Mineiro de Campo Belo.

I  s/;''

Dois grandes negócios de gado foram o seu movei. Duas
transações grandiosas, uma delas que se pode reputar a maior
deste ano de óü, cujo segundo período estava fadado — no desejo
dos baixistas — a marcar a "derrocada do bos-índicus" no País

e que se podem encarar, ainda, com a "chave de ouro" do ano e
a "pá de cal" naqueles estultos ancéios.

Sabedores de que Osvaldo Reis vendera a novilha " Ultima

Surpreza", pela invejável soma de um milhão de cruzeiros e, quinze
dias depois, comprára a produção 9áálá5, dos "chitinhas de ver
melho" — marca "N" — pureza", ao cel. Francisco Aureliano,
por seis milhões de cruzeiros, destacamos para ir àqueles prósperos
municípios do Oeste e do Sul do Estado, o nosso companheiro
André Weíss, com o fim especial de apreender e contar ao mando
espantado, esses dois admiráveis negócios.

De como se saiu da empreza o nosso inteligente companheiro,
diz melhor do que nossas palavras elogiosas este suplemento que
oferecemos aos nossos leitores.

E^ uma- clarinada vibrante e límpida que ressoará por ' todo
o continente, de quebrada em quebrada, levando a iodos a certeza
de que o valor do zebú não é mais o mesmo — é bem maior '
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.W- FAZENDAS REUNIDAS

"SANTA FÉ"
TRES GRANDES NÚCLEOS AGRO-PECUARIOS COM UM

MÁGNÍFICO TRABALHO DE MELHORAMENTO DE ZEBÚS
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^ASPECTO PARCIAL DA SÉDE DAS FAZENDAS^

GRANDES PLANTEIS DE SELEÇÃO DAS RAÇAS
DE ORIGEM INDIANA, GIR E NELORE
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OS GRANDES NEGÓCIOS DE ZEBÚ

A compra dca produção

"chitinha de vermelho,

marca "N", puireza", por 6

milhões de cruzeiros

Mal chegaram as chuvas e os

negócios de gado fino assumiram,

novamente, a cabeceira nas de

monstrações da pujança econô

mica nacional, passando um ver

dadeiro atestado de óbito nas

pretenções baixistas que se arre-

ganhavam, pouco antes, encora

jadas pela retração natural que

Quatro dos especiais '"chi-

tinhas de vermelho, mar

ca N, pureza", filhos de

Soberano, da produção

vendida por 6 milhões de

cruzeiros. '

a prolongada seca impuzera.

Desde logo fizeram-se notar

grandes negócios de gado Gir

— em Campinas, em que estava

no meio um dos Jacintos, de

Franca; em Passos, com o dr.

Talcidio e muitos outros, des

necessários de enumerar, ao pas

so que os nortistas desciam e
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aqui apareciam, todos os dias,

em busca do Indubrasil.

Aqui bem perto, em Fotmiga,

na zona oeste do Estado de

Minas verificava-se, porém, o

maior de todos, aquele que vae

marcar época nos negócios gran

des de zebús, uma venda de

Em cima: Outro lote do
bezerros "éhitinha de ver
melho, marca "N" pure-

parte, da produção
comprada em Formiga.
Em baixo, um dos magní
ficos exemplares filhos de
I^ro, da uniforme produ
ção adquirida por Osvaldo

Heis, Inhozinho.

produções de um plantei cate

gorizado e um dos primeiros

do País, do qual — pela primeira

vez em sua longa história de

seleção — se retira uma produ

ção sem reserva.

6 MILHÕES DE CRUZEIROS.

Pela importante soma de seis

ZEBU'



milhões de cruzeiros, o velho

criador de "chitinhas de ver

melho", marca "IN"— cel. Fran

cisco Aureliano Rodrigues Nu
nes, vende ao jovem selecionador

de Gir — snr. Osvaldo Reis,

cento e onze produções da safra

1944/45, grande parte delas a

nascer daqui até Março próximo.

A PRODUÇÃO

A produção em apreço é ori-

Mais oito excelentes be

zerros tia protiução atlqui-

rida em Formiga, para as

Fazendas Reunidas "San

ta Fé", Campo Belo.

Lote de bezerros cbitinha

claro, outra parte tio maior

negocio de zebús em 1944.

unda das cento e cincoenta fê

meas escolhidas do plantei Gir

do cel. Chico Aureliano, como é
geralmente conhecido o grande
criador de zebús — entre os
quais se encontram as afamadas

campeãs Soberana e Maria Bo

nita, a primeira das quais le

vantou o título na Exposição

Feira Agro Pecuária de Uberaba,
ha dois anos, com os já famosos

%
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reprodutores da marca "N" —

Soberano, Rolim, Banqueiro, So-

beraninho. Perfumado, Nero e

Rex, todos excelentes especimes

reconhecidamente puros e "chi

tas de vermelho".

Acima: mais um dos grupos, de "chitinhas de vermelho",
marca "N", estes filhos do famoso raçador "Soberano"»

Um dos magnificos "chitinha de vermelho" da produção
dos 6 milhões de cruzeiros e filho do Campeão "Rolim"»

As fêmeas que se incluirem

na produção comprada por Os

valdo Reis, para suas Fazendas
Reunidas " Santa Fé", em Cam

po Belo, são destinadas à recria

ção, para aumento do magnífico

plantei Gir que ali se localiza.

A MARCA "N"

A produção que vai enriquecer
as Fazendas Reunidas "Santa

Fé", ê toda da marca "N",

sinal já muito conhecido corno
de pureza e de raça, desde que
o seu criador, em 1919/20 iniciou

a seleção do seu grande plantei
de"chitinhas de vermelho ', uni-

ttorme.
m
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O NEGOCIO

Nos primeiros dias de Setem

bro último, ratificando um meio

compromisso assumido quando

da venda da "novilha milioná

ria", Inhozinho Reis chegáva à

Mais um grande e unifor
me grupo de bezerros da
produção vendida a Osval
do Reis, Campo Belo.

Em baixo, tires dos exce
lentes filhos do raçador
"Perfumado, da marca "H", Pureza".

Fazenda Palmeiras, sede das pro
priedades do cel. Francisco Au-

reliano Rodrigues Nunes, para
comprar a produção 944/45, per

tencente ao plantei Gir desse

criador.
(Cont. Â pag. 12)
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Veja-se a perfeição das características destes dois bezerros, das 111 crias compradas por 6 milhões
de cruzeiros, filhas dos registrados SobSiailínhO e Rolin, este vice campeão da I.a Exposição em Formiga.

1^°
É.
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Um magnífico exemplar este "cHiliiiha de vermelho" filho de NâfOf e, èm haixo, note—se

a uniformidade eloqüente destes dois filhos do campeão Rolin. Que notáveis provas do
valor de 6 milhões de ciazciros dados ã essa produção.
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As negociações se desenvolve

ram normalmente, com as ne-

gaças peculiares, querendo o ven

dedor reservar 20, â sua escolha,

ao que so opunha Osvaldo Reis

(jue não desejava nenhuma res

trição no negócio.

^\•ncida a resistência do cel.

Chico Aureliano, nesse impor

tante detalhe, o que se dava

pela primeira vez em 26 anos

de seleção da raça Gir, o com

prador mandou que ele fizesse

o preço :

— "Seis milhões de cruzeiros

pelos cento e onze bezerros, nas

cidos e a nascer até Março.

E, por entre a isnml emoção dos

presentes — José Justino Rodri

gues Nunes, Alozart Ferreira,

José Fontes e José Ferreira —

o comprador fechou o negócio,

laA'rando-se imediatamente o

c ántrato de Amnda que estipula

(Cont. á pag. 14.

Ao alto: uma linda bezerra filha de "Sol>erailO**f campeão da RaçajjGir na VIII.a Exposição-
Feira Agro-Pecuâria de Uberaba. Em baixo: mais outro admirável e uniforme conjunto de be

zerros "chitinhas de vermelho, marca "N", pureza", vendidas a Osvaldo Reis.
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 Vejam este (asai de filhos de Rolín, em nada diferentes! Que uniformidade!
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Em

um sinal de 2 milliões de cruzei

ros, pago no alo da assinatura

e u'a jnulta de outros dois mi

lhões, para um caso de rescisão.

No ato do pagamento do sinal,

o comprador da produção dos

"chitinhas de vermellio" de For

miga, recebeu e recusou do cel.

José Justino Rodrigues Nunes,

a proposta de um lucro de 500

mil cruzeiros, para que a produ

ção ficasse no município.

AS FAZENDAS REUNIDAS

"SANTA FE' "

Tres são as estâncias agro-

pastorís que compõem as Fazen

das Reunidas "Santa Fé", cada

uma delas destinada a determi

nada função no grande traballio

seletivo de Osvaldo Reis, e a

uma ou mais espécies agrícolas.

Cada uma delas tem a sua

administração e todas se entro-

zam sob a superintendência geral

do seu proprietário, familiariza-

(Cont. á pog. 17,>

cima, um casal de filhos de Soberano e, em baixo, um uniforminissimo grupo de "chitinhas
claras" todos filhos de SoberanlnhOf e parte do maior negocio de gado em 1944.

ZEBU'
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Marca "N
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magnífico

ra^ador#

Marca "N
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TT ^^..iiinto (Ic filhos de Rolim e Sohcraninho — Parte dos 111■V™ir„h".. de r;»°)h„-m.„. "N", pu„,a" v.ndldo. . Cvaldo^i"

Renare-se si esta filha do vice-campeão Rolim não parece
^ uma das mesmas que, ãtraz, apresentamos ... h. nao é I

í
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Este excelente bezer

ro da Raça Gir é um

dos que compõem

a produção chitiuha

de vermelho 1944/45

vendida a Osvaldo

Reis. E' filho do ra-

çador Perfumado e

de "Maria Bonita",

campeã da I.a Expo

sição Regional em

Formiga, Minas.

do, desde menino, com os ne

gócios de produção rural.

A sede das Fazendas Reunidas

"Santa Fé" se localiza a 12

quilômetros da cidade sul mi

neira de Campo Belo, aliás, po
de-se dizer que é a divisa do

Sul de Minas", pois é conside

rada como a "boca do Oeste"

no Estado.

São extensas e próprias pas-
tarias, consideradas das melho-

QUATRO OUTROS BONITOS BEZERROS, FILHOS DE ROLIM E PERFUMADO.

DÈZ. - 944 17
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res da região. Elas abrigam

grandes plantações de café, mi

lho, arroz e outros cereais e,

ainda, uma esplêndida cultura

de cana, com engenlio e fabri

cação de álcool e açúcar.

Em sua maior parte, adquiri

das de três anos para cá, as

proprierlades agrícolas e pastoris

— Fazendas Reunidas "Santa

Fé" vêm apresentando grande

desenvolvimento em sua produ

ção, podendo-se ver, pelas me

lhorias nelas introduzidas e, ain

da, pelo crescimento das suas

atividades, que Osvaldo Reis

não é, somente um "girista" de

tino seletivo e excelente nego-

ciante de gado puro e, sim,

igualmente, um agricultor efi

ciente.

OSVALDO REIS

Na acepção figurada do lêimo.

pelo que êle exprime de moder

nismo, o snr. Osvaldo Reis po

deria ser denominado um "bo-

tinha" vocacional.

E' que, desde menino, se tor

nou um agricultor e mn criador

de gado por vocação.

Estudava* na Escola Agrícola

de Viçosa, quando lhe morreu

o pai, saudoso varão que o

educava, no sentido do "rumo

ao campo", fazendo com que

a necessidade de lutar pela vida.

desde rapazola, o obrigasse a
abandonar os estudos.

Ai, fez-se tropeiro, negociou
tropas, foi plantador de algodão
e, depois, comprando u'a ma
quina, beneficiou o produto.

A sua rápida prosperidade de
veu-se, sempre, a uma inque-

brantavel tenacidade e a um
singular predicado de antevisão-»
dos acontecimentos. Quando
havia, no sul e no oeste do

Estado, necessidade de intercâm

bio de transportes — fez-se tro

peiro e negociante de tropas,
fazendo dinheiro com isso. No

auge do'' ouro branco", era plan

tador e beneficiador de algodão,

solidificando uma fortuna, já

então desusada em sua idade.

E, depois, fez-se negociante dc

gado fino, entrando para a li

derança do movimento, uma des

tacada situação que lhe permite

Em Ijaíxo: notável grupo de bezerros "chitinhas de vermelho, marca "N", pureza", hoje perten

centes as Fazendas Reunidas "Santa Fé". São filhos de Rex, Banqueiro, Nero e Perfumado.

18 ZEBU'



fazer negócios de venda como

aquele das "êzas", de que tra

tamos em outro capítulo de sua

vida de criador e este da compra

que deu motivo à reportagem

que estamos desenvolvendo. Ca-

pacitando-se, ha quatro anos,

do esplêndido futuro do gado

indiano, a que, com o seu arrojo,

presta um grande, um assinalado

serviço, parece prever, em seus

negócios, a pronta valorização

de uma raça ou de um conjunto

de novilhas ou, ainda, a trans

formação por que passará, em

pouco tempo, um bezerrinho de

meses, tal como aconteceu com

"Rancho Alegre" e "Roteiro",

de que tratamos, também, mais

adeante.

PRINCIPAIS NEGOCIOS

Entrando, firmemente, em

1940, em negócios e na criação

de gado fino, esclusivamente da

Raça Gir, fez o snr. Osvaldo Reis,

para fixação, melhoria e aumento

do seu plantei, muitos negócios.

é claro, dos quais entretanto,

mencionaremos alguns :

Em 1940, comprou, em Passos,

duas novilhas e o reprodutor

"Dominante", a João Elias.

— Em 1941, comprou em

Barretos 7 vacas Gir, excelentes.

— A Juca Pádua comprou,

em 1942, a produção de 20

novilhas e um filho de"Aragão",

por 61 contos, sendo este filho

do célebre reprodutor, vendido

mais tarde aos coronéis Quincas

Luiz e Jonas Veiga.
(continua à pag. 31)

D A T EI R O pui^o-sangue Gir, moiro branco, com 8 mezes de edade,
filho de CEYLÃO e Cria de Ovidio Reis, em sua fazen

da Pedra Branca, Varginha, Sul de Minas.

DEZ. - 944 19
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ROTEIRO Excepcional garrote da Raça Gir, vistò de frente.
(

Este admirável espécime (cria de Ovidio Reis) e visto
neste clichê com 8 mezes de edade, foi comprado aos tres, na I." Exposi

ção Regional de Varginha, por CEM MIL CRUZEIROS.

20 ZEBL'
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A SELEÇÃO DA RACA NELORE

t

I NDÚ Reprodutor Nelore da Fazenda. A criação de gado dessa raça, nas Fazen-
— das Reunidas "Santa Fé", é ainda incipiente. Só ha pouco tempo, o seu pro

prietário adquiriu as primeiras rezes dessa faça e, com elas, emprehenderá o mesmo e ca
prichoso trabalho levado a efeito com o Gir ei coroado de tanto êxito.

DEZ. - 944 21
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PRINCIPAIS

CONJUNTOS

DA FAZENDA

Além de outros,

formados com gosto

e paciência, em me-

lijuioso estudo de

linhas e pelagem, lia

nas Fazendas Reuni

das "Santa Fé" tres

conjuntos "do tope"

das"Ezas". São eles

os conjuntos "Ca-

cliira", "Padrão" e

"Santa Fé".

O primeiro moiro
branco, compõe se

do garrote Cachim e

das novilhas Som

bra, Argélia, Goiana

e Fábula.

Com o garrote
Padrão, o segundo se

campleta com as fê

meas — Veneza,

Gaiolinha, Singapu

ra e Argentina, de pc

lagem chita claro.
.

TATU' 4 ANO.S, DA R\ÇA NELORE

UM NEGÓCIO EM V À O

Logo após a Exposição de

Passos, Osvaldo Reis, adquiriu

ali, do plantei magnífico de Al-

vim Lemos, a bezerra "Lenda",

cria de J. R. da Cunha Borges

que a vendêra ao segundo e seu

sócio, pela então elevada quantia

do 150 contos. A,s gázetas trom

betearam o aparecimento dà be

zerra mais cara do País e, real

mente, ela o fora, pois, a compra

de Osvaldo Reis foi feita por

250 milhões de cruzeiros ou 250

contos.

. A bezerra era uma digna com

panheira para "Ultima Surpre-
za" e, daí, o têda adquirido

Osvaldo Reis, por tal preço.

"Lenda", porém, foi um

gócio negativo para o jovem
girista, pois, veio a morrer, pou
cos meses depois de chegada ao

plantei da Fazenda "Santa Fé",

mostrando que, na vida, tau

tudo, ha "uns em cheio e outros

em vãò"...

22 ZKRU
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Apresentamos nesta pagina quatro excepcionais fêmeas da raça Nelore. Como se sabe que a escolha
da reprodutora e decisiva no inellir^rameiilo do rebanho, o criador está em rumo certo. |
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SOMBRACAO

Quatro anos e meio - Chita de vermelho^

Fazendas Reunidas "Santa Fé"
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P A D R A o

30 meses - Chita de vermelho - Chefe do conjunto do seu nome

Fazendas Reunidas "Santa Fé
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bandeirante
Dois anos e meio de edade - Mouro - branco

Fazendas Reunidas "Santa Fé"

26 ZEBir

.'.lüife I



^'s V

Galeria dos Reprodutores das
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**C A C H I M **

Dois anos e meio - Chefe do conjunto de seu nome

Fazendas Reunidas "Santa Fé"
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Galeria dos Reprodutores das
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HO R I Z O N T E

Trinta meses de edade - Chita de vermelho

Fazendas Reunidas "Santa Fé»»

28
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Galeria dos Reprodutores das
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CACHIM

Outra fotografia do excepcional garrote Gir

Fazendas Reunidas "Santa Fé"
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GOIÂNIA
Dois anos - Cria de Quincas Borges - Goiânia

Fazendas Reunidas "Santa Fé"
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— Em Alfenas, por volta de

1942, adquiriu 10 bezerras por

sessenta contos^do criador Jorge

de Souza, vendidas um ano de

pois, com mais algumas, para

diversos criadores, em Uberaba.

— Também no mesmo ano,

comprava do criador de Alfenas

— Ainda em 1942, efetuou

compras de gado Gir ao cel.

José Martins de Abreu, de Sete

Lagoas, ao dr. Oliveira Naves,

e Jorge de Faria, de Belo Ho

rizonte.

— Já em 1943 comprava, em

Varginha, a Ovídio Reis, o be-

— No mesmo ano passado

fazia algumas vendas, em Ube

raba, ao conhecido criador, snr.

Juca Duarte e comprava, a Eu-

clides Prata, algumas produções

de "Soberano", campeão do ano

anterior, por 270 mil cruzeiros.

— Em Varginha, também no

Hélio e Aurcliano Reis, filhos do proprietário das Fpzendas Reunidas "Santa Fé", possam
para a nossa objcctiva ao lado do bezerro de qúe lhes fez presente o snr.

O^^ídio Reis, adeantado criador de Varginha.

— Odilon Ferreira Barbosa, uma

boa partida de Gir, cedida, logo

depois, a Antonio Mendes, de

Uberaba e fez várias outras com

pras a Chiquito Maia, Alvim e

Adolfo Lemos, de Passos.

zerro Roteiro, por 100 mil cru

zeiros, aos três meses de idade

e, na mesma ocasião, "Rancho'

Alegre", à José Ribeiro de Car

valho, pelo mesmo importe e

na mesma ocasião.

ano passado, comprou ao cel. !!

João Urbano de Figueiredo Fi

lho, por intermédio de seu genro

— Evaristo de Carvalho, um

casal de bezerros Gir e, a Homero

Mendes Frota, um filiio do ex-

DEZ. - 941 o 1o l
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celente reprodutor "Crômo".

— Na Exposição de Varginha,

vendeu ao snr. Sílvio de Rezen

de, um pequeno lote de bezerros

por 400 mil cruzeiros.

O TOURO STALINGRADO

Esse magnífico touro Stalin-

grado, o raçador afamado da

Fazenda Cachoeira, em Alfenas,

de propriedade de Manoel Pau-
lino da Costa, também per
tenceu a Osvaldo Reis que o
comprou de Brasil Vilela, do
Campo Belo e o cedeu ao seu

%
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atual proprietário, pela impor

tância de 300 contòp.

— A'quela época, vendeu aos

criadores alfenenses — Jorge de

Souza e João Paulino da Costa,

uma partida de excelentes no

vilhas, por 1.000 contos.

OS REPRODUTORES DA

FAZENDA

Entre os reprodutores catego

rizados das Fazendas Reunidas

"Santa Fé", podem se citar, en

tre os machos — Horizonte, com j

2 e meio anos; Sombração, com.

3 anos; Bandeirante, com 2;:

m
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A
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L

I

N

H

A
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Cachim, com 2 anos e outros.

Entre as fêmeas destacam-se:

Goiânia e Fábula, com 2 anos,

e ano e meio, crias de Quincas

Borges, do município que lhe

dá o nome, Argélia, Colúmbia,

Líbia, Fábula, Veneza, Gaioli-

nha. Sozinha, Centenária, Sobe

rana, Hungria, etc. Vários dêsses

animais, quasi todos, são vistos

nos clichês que ilustram esta

reportagem.
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O PRIMEIRO NEGOCIO

Com intenções de entrar em negócios de gado, em 1940, Osvado Reis, apesar de decidido a

fazê-lo, ainda "ruminava", como se diz em sua região... Entretanto, tentado pelas linhas^de
um garrote e uma novilha da Raça Gir, de propriedade de João Pedro Rodrigues, de Santo An
tônio do Amparo, deu por eles ao criador, um bom automóvel, americano, em estado de novo.
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I

A

N
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Desde que apresentou animais
às Exposições — e a primeira

vez o fez em Passos, no Sul do

Estado — o snr. Osvaldo Reis —

Inhosinho — píroprietário das
Fazendas Reunidas "Santa Fé",

em Campo Belo, e criador de

gado gir, com um plantei que

se vem salientando por um ca

pricho invulgar e que começou,
por notáveis aquisições, tem da
do lugar a grandes negócios.

Assim o foi em Passos é,tam-

bém em Varginha e Belo Hori-

/ /

zonte, por ocasião da XI-®

'posição Nacional de Animai^'
Produtos Derivados, a que ap''
sentou um homogêneo e adiu''''
vel conjunto chita de vernicU'"'
dez novilhas tnaravilhosas

que publicamos fotografias

d'"

d'-

'ml
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frente e de anca, nestas páginas,
e que mostram, sem sombra de

duvidas, que os nossos adjetivos
não são graciosos.

O conjunto das "êzas", assim
chamado porque o compõem a
Princeza, Duqueza, Chiqueza,
Surpreza, Tiroleza, Fineza, Ba-
roneza, Franceza, Marqueza e

<

^  t

S < "• J-N-a&VibiáS

M

As "êzas" vistas de anca

\

e de frente^ fotografia to

mada pttr ocasião da Ex

posição Nacional no Par

que dá Ganieleira.

SÍm.
3#'

Chineza, entre as quais estão
vários segundos e terceiros prê
mios e menções na Exposição
Nacional.

Como êsse, na fazenda " Santa
Fé", de Campo Belo, o snr.
Osvaldo Reis selecionou e possui
alguns outros, também de dez

Conclue &. pag. 45
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novilha mais cara
do mundo!

f\ história da novilha milionária "Ultima Surpreza",

vendida aos 15 meses por

UM MILHÃO OU CIIUZUIROS !

A "novilha milionária" como,

de agora em diante, pode ser

chamada "Ultima Surpreza", é

um raro espécime da Raça Gir,

filha de Gaó o Violetinha, pois

acaba de ser adquirida por UM

MILHÃO DE CRUZEIROS,

cabendo-lhe também, por isso

mesmo, o título de "mais cara

novilha do inundo".

A sua histcTria é simples, po

rém, sensacional. E' a últim.i

A mais recente fotografia de "Ultima Surpreza" - a "novillia milionária'

38
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de dez irmãs, todas do plantei
de Alvim Lemos, grande criador
de Gir e Indubrasil, no Municí
pio de Passos.

O criador de Gir, snr. Osvaldo

Reis — viu a uma de suas irmãs'

de nome Marucinha. Gostou

da bezerra, comprou-a e, desde
aquele mesmo momento, decidiu
possuir toda a produção, pois
alguma coisa llie fazia crer que
as outras deviam ser tal qual
aquela bezerra de 12 dias, filha
de Gaó e Violetinha, pela qual
ele dera 50 contos.

Os propósitos de comprar todo
a produção daquele raçador fo
ram, porém, frustados pelo snr.
Antonio Brandão, criador de
Barretos, em cuja companhia
visitava a fazenda de Alvim da
Silva Lemos. E' que este, não
sabendo as intenções do com
panheiro, a elas se adiantou e
adquiriu, as treze produções, a
8 contos cada uma.

Logo depois, porém, ao ter
conhecimento do desejo de Inho-
zinho, — apelido porque res-
ponde Osvaldo Reis nós círculos
de família e da pecuária da regi
ão, cedeu a este sua compra,
com um lucro de 20 contos de

réis.

Três das produções compradas
nada deram e, tendo ficado com
dez pela importância de 104
contos, dispôs o comprador, de
nove delas, reseivando para,si
apenas uma, a critério do criador
e essa era Surpreza, animalzinho
que aquele não conhecia ainda,
porém, pelo qual já recebia pro-

DEZ. - 944
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'Ultima Surpreza" na ocasião em que foi entregue,
em Passos, ao Snr. Osvaldo Reis."

postas, onde quer que estivesse de 50 contos. Não conhecia,
— em Campo Belo, em LTe- ainda, a bezerra, porém, rejei-
raba. . . tou. .

Daqui recebeu de Quincas —"Queria, ao menos conhe-
Borges, Goiania, uma proposta cê Ia", pensava Inhosinho.

(Conclue á pag. 44)
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A "novilha milionária" ao levantar o l.o .
Exposição de Passos. mio



f "1 |ii|»y

Grupo magnífico de novilhas chita de vermelho das fazendas Reunidas
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Este e um admirável conjunto Moiro Claro da "Fazenda Santa Fé'*.
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Aqui vemos dois excelentes e uniformes grupos claros que terão a chefia de Horizonte, o
de cima, de novilhas e, de Roteiro, em baixo, de bezerras.
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Apresentamos nesta páginà dois conjuntos chita de vermelho, chefiados pelos garrotes Cachim
e Padrão e dos quais receberam os nomes. vj
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o rcpreseiilanl.e de"2ebú" pediu
o nome da bezerra.

Como e, disse o criador,

o <iue faremos, si já tenho uma

Surpreza

iVão ha nada, respondeu o
repórter, a bezerra é tão boa
(lue merece ser a "Ultima Sur

preza", principalmente, porqiu-
é a "última palavra".,, em

tudo 6 por tudo.

Osvaldo Reis gostou e a be

zerra foi crismada: — "Ultiini
Surpreza", sendo levada de au
tomóvel, para a Fazenda "Santa

Fé".

I  F\ novilha mais cara
do mundo!

(CenclusSo da pag;. 39)

E foi a Passos. Ali, o próprio
i. criador — Alvim Lemos — ofe

'  receu lhe 70 e, depois, 100 contos
,  pela bezerra que êle próprio

[  elegêra a melhor — entre as
I  fillias de Gaó.

I  Justamente por essa ocasião,
realizava-se a I.® Exposição Agro
Pecuária de Passos e Surpreza
tirou um primeiro prêmio entre
as fêmeas de sua categoria. Es

tava então com 8 meses e ia

ser recebida por aquele que era

seu dono, mesmo antes dela

haver nascido.

Ao entregá Ia, Alvim Lemos

melhorou sua oferta para 120

contos e um grande fazendeiro

paulista presente, subiu-a para

duzentos, sem que nenhuma de
las causasse mossas a Osvaldo

Reis que continuou sem pedir

e a regeitar preços. ..

ULTIMA SURPREZA

Fazendo a reportagem do
plantei da Fazenda "Santa Fé",

O CARTAZ DE "ULTIM\

SURPREZA"

Uma das atrações máximas d.i

I.» Exposição Agro Pecuária de
Passos foi, sem dúvida a bezerm
"Ultima Surpreza". por isso
mesmo.quando o seu proprietá
rio a levou para Campo Belo.
para a sua Fazenda "Santa Fé",

ali continuaram a chegar ofertas
e emissários de Formiga

o"*

E quC o cel. Chico Aureliano,
antigo conhecedor do que é bom
em gado Gir, gostára da bezerra

e, entusiasmado, fizera o seu

cartaz, a ponto de, ha tempos
quando Osvaldo Reis lhe propôs
a compra da sua produção 41/15.

concordou em princípio, e falou

logo na hoje novilha "Ulthna

Surpreza", tendo oposto a con
dição da sua aquisição e pe
dido que o seu proprietário

abrisse o preço.
E esse foi fixado. "Ultima

Surpreza" foi vendida a Francis-

41 ZEBU"



"Crn.g"ría,

CO Aureliano Rodrigues Nunes,

por um milhão de cruzeiros,

de forma que passou a ser essa

"novilha milionária", "a mais

do mundo".

A VENDA

Em fins de Agosto último, o
cel. Chico Aureliano apareceu
em visita à sede das fazendas

reunidas "Santa Fé", a pretexto
de ver uns bezerros Gir que

tencionava comprar.

Viu a criaçao e não pareceu
fixar-se na novilha "Ultima Sor-

pi eza", não deixando, entretan

to de elogiá-la o seu companhei
ro de viagem, pois, a fazenda

recebia também, a visita de José

Justino Rodrigues Nunes, que
mostrou agradar-se da '' Ultima

Surpreza" e revelou que pelas
informações que tivera, a novi
lha era excepcional, porém, ven-
Jo-a, achava que era a perfeição
máxima da Raça Gir.
E perguntou-lhe, à queima

roupa:

—" Inhozinho, você tem touro
para esta novilha" ?

— "Realmente, cel., a sua

pergunta tem todo o propósito.
Eu não tenho, mas, sei onde

encontrá-lo... No plantei do

. cel. Chico Aureliano. . .

Oito dias depois, o cel. Chico
Aureliano, pelo telégrafo, pedia-
lhe que abrisse preço para "Ulti
ma Surpreza", acompanhada de
um excelente garrote — não

sabemos si Caxim ou Padrão.

Osvaldo Reis pediu 2 milhões
de cruzeiros. Chico Aureliano

ofereceu um milhão só pela no-

vilhá e o negócio foi fechado,

tendo sido a "novilha milioná

ria" enxertada a 15 de Outubro

último pelo grande reprodutor

Gir — Soberano, que aparece

nesta edição de Dezembro.

(Conclusão

da pag. 37)As "Ezas"

novilhas cada um, cada qual

dêles de uma pelagem — chiti-

nhas claro e escuro, mouro roxo

e mouro branco.

A VENDA DAS "EZAS"

Esse grupo de onze novilhas

a que nos referimos, o conjunto

das "êzas", cujas fotos apre

sentamos nestas páginas, foi ven

dido aos snrs. Wilson Geraldo

de Paiva e^foi fazer parte do

rebanho de seleção da Fazenda

"Boa Sorte", em Santo Antonio

do Amparo, Alinas. As cifras

do negócio atingiram o importe
de 2 milhões e duzentos mil

cruzeiros, (2 mil e duzentos con

tos), sendo seus compradores os

snrs. João Pedro Rodrigues e

Wilson Geraldo de Paiva, cria

dores em Sto. Antonio do Am

paro Minas.

DEZ. - 944 45

. ■■4'
^ i .Lk.].



Aspecto rural na

séde das Fazendas

Reunidas "Santa

Fé", vendo-se o

proprietário Os

valdo Reis, assis- |||^

tindo curativos em

uma das figuras

do .seu numeroso

rebanho das raças

GIR e NELORE

liHll
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FAZENDAS REUNIDAS *'SANTA FE'

Apresentamos o

exemplar de puro-

sangue da Raça Gir.
SOMBRAÇÃO

com tres anos de eda-

de e de procedência

Nilo Lemos - Franca.'
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■M w -p^ T T T Tf admirável novilha da Raça
p  /\ K M f\ Gir, com 16 mezes, moira clara, '

■■■ ^ ^ fazia com LENDA e ULTIMA
SURPREZA a mais cara "trinca" de bezerras de puro-sangue e

grande procedência.

->É cria do plantei gir do cel.
QUINCAS BORGES, de
Cirt\rm\n KítnHn Ha r^nírrc
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